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Ementa:  Abordagem dos principais questionamentos sobre o Tempo na História e nos 
processos de estruturação / transformação das cidades e da arquitetura produzida, atentando 
para as diversas temporalidades que ai se interpenetram. Reflexões sistemáticas sobre o papel 
que a História adquire no quadro dos chamados ‘estudos urbanos e espaços  habitados’. A 
estrita relação entre Tempo, História, Memória, Presente, Passado e  inserções nas ações de 
Preservação do Patrimônio em ‘centros históricos’ e na práxis restaurativa de edificações 
socialmente representativas. Reflexões sobre o TEMPO no Restauro Arquitetônico e 
Revitalização Urbana. 
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